
Num ponto alto do terreno, esta casa exibe vistas 
nada triviais da mata próxima, enquadrada 
como em fotografias cuidadosamente estudadas

Por Deborah apsan (visual) e Joana l. baracuhy (texto) Projeto arquitetura Gui Mattos Fotos victor affaro

Grandiloquente sempre que necessá-
rio, o projeto recebe quem chega com 
este belo panorama. o pé-direito alto  
(4,40 m) condiz com a escala da sala de 
estar e evita o achatamento da paisagem.
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Naturalmente, este 
trabalho do arqui-
teto paulista Gui 
Mattos começou 

pela fotografia. Ao visitar o 
terreno para o qual seus clien-
tes haviam encomendado uma 
casa de lazer, ele registrou a 
paisagem, o entorno e uma 
infinidade de detalhes. Trata-
se de um hábito costumeiro 
do escritório: toda essa infor-
mação dá elementos para um 
sem-número de estudos, ideias 
e sugestões, até que sejam de-
finidos os rumos do projeto. 

No lote do condomínio lu-
xuoso no interior de São Paulo os cliques foram ainda 
mais relevantes. Por meio deles, o arquiteto enxergou 
uma combinação potencialmente fotogênica e, por que 
não, fotográfica: grandes porções de mata nativa aqui e 
ali, somadas à topografia acidentada e íngreme, pode-
riam resultar em vistas destacadas por enquadramen-
tos precisos. Como os pedidos da família (seis quartos, 
casa para o caseiro, sauna, piscina, garagem etc.) se 
acumulavam, a opção por uma implantação escalona-
da ganhou força. Sem cortes nem aterros, a construção 
se acomodaria no 
declive em partes 
sucessivas, cada 
uma num pata-
mar mais baixo. 
Imaginando en-
caixar grandes 
blocos de concre-
to até vencer os 

8 m de desnível, Gui compar-
timentou a casa de modo prá-
tico: “Pais e filhos numa ala, 
hóspedes em outra”, diz ele. E 
ainda evitou a sensação de um 
conjunto grande demais. “Os 
clientes têm uma moradia tér-
rea em São Paulo, então achei 
que a solução em patamares re-
lativamente compactos e inde-
pendentes agradaria”, explica. 

Conhecido pelos projetos 
repletos de luz natural, o arqui-
teto não agiu de modo diferente 
desta vez. A cobertura plana 
ganhou um vão, por onde a sala 
de estar recebe claridade de um 

extremo ao outro, e foram incluídos pátios também pa-
ra ampliar as vistas e a presença do sol. Que a constru-
ção se voltaria para os fundos do lote, onde se localiza 
o belo panorama verde, dava para imaginar. Mas um 
deles recorta justamente o bloco da entrada, revelando 
o único vizinho próximo, no lado oposto da rua. “Não 
achei certo alguém sentado nas poltronas da área so-
cial, de costas para a paisagem, ficar sem visual algum 
para apreciar”, justifica o arquiteto, que efetivamente 
emoldurou cada foco de interesse com sua obra. “Só o 

casal desfruta de 
vista constante 
da mata, mas 
os hóspedes têm 
outra perspecti-
va, assim como 
quem está na 
varanda, na es-
cada...”, conclui.

“a cliente não 
queria um 

visual urbano, 
cinzento. daí os 
tons terrosos”

Gui Mattos
arquiteto

estrategicamente posicionado, o 
pátio com espelho-d’água garante a 
fluidez entre a área social, ao fundo, 
e a frente da casa. Nem rústicas, 
nem high-tech, as esquadrias são de 
alumínio pintado na cor aço inox (De 
Alumínio) com batente de madeira.

no alto: vidro e ripas de madeira se somam para compor uma porta de entrada 
que deixa entrever a mata mais adiante. Na cena praticamente livre de obstá-
culos, a única exceção se deve à coluna de concreto, vital para liberar vãos ge-
nerosos na sala de estar. acima: a partir da rua, tem-se a impressão de uma 
casa térrea, tamanha a discrição da fachada frontal. o recuo chega a 10 m.
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1. Na sala, a treliça de concreto risca o teto. surge acompanha-
da de uma bancada do mesmo material, à direita na foto. 2. A 
coifa da lareira é forrada de espelho bronze, que surpreende e 
reflete a paisagem. 3. Caloroso e geométrico, o ladrilho hidráu-
lico (ornatos) forra a circulação para a área gourmet e a cozi-
nha. 4. Portas de correr de freijó ripado da Madeireira topázio. 

“diante do terreno intimista,  
a ideia foi optar pelo contraste e 

definir espaços amplos, generosos”
Gui Mattos
arquiteto

A força do traçado horizontal é per-
ceptível até mesmo de dentro da água, 
ponto de onde se avista a varanda, a 
sala e forro de palha de dendê – com 
fresta aberta no desnível entre a cinta e 
a cobertura, para maior entrada de luz.
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Área: 973 M2; proJeto estru-
tural: CArlos leAl eNGeNhei-

ros CoNsultores; proJeto De 
elétrica e hiDrÁulica: GrAu 

eNGeNhAriA De iNstAlAções; 

luMinotécnica: liGhtworks; 
piso De DeMolição: sANtA MA-

DeirA CoMérCio De MADeirAs; 

paisaGisMo: ANDré PAoliello.

térreo: 706 m2

1o paviMento  
inferior: 224 m2

2o paviMento 
inferior: 43 m2

acompanhando o declive acentuado, a construção dispensou cortes e aterros.  
o formato em l é outro trunfo, pois viabilizou enfoques da paisagem em diferentes sentidos 

Múltiplos planos respeitaM o terreno

N

luGar Da faMília
Posicionado na largura  
do trecho mais plano  

e alto do lote, este bloco 
concentra os espaços 

sociais e as acomodações  
da família. também traz, 

à esquerda, garagem, 
serviços, cozinha  

e área gourmet, que  
se sucedem e culminam 

na escada para  
o andar inferior.

lazer escalonaDo
são vários platôs:  

a varanda junto à área 
gourmet, seguida do 

deck e da piscina com 
spa e do mirante. esses 

níveis nem sempre 
coincidem com os da 

casa, criando um efeito 
dinâmico. A divisão 

atenua também o sobe 
e desce dos degraus.

no fiM, a sauna 
A dois lances de escada  

da piscina, no ponto mais 
baixo do terreno, ela tem uma 
ampla esquadria sanfonada 
na face nordeste – assim os 

proprietários podem repousar 
em espreguiçadeiras enquanto 
aproveitam momentos de pura 

contemplação. A projeção  
do andar de cima vale  

como um beiral e desenha  
um jogo de volumes.

hóspeDes reuniDos
Na extremidade desse eixo  
há uma sala destinada aos 

filhos e convidados, dotada de 
uma grande abertura no fundo. 

janelas e painéis de vidro  
à direita e à esquerda ampliam 
as vistas – as esquadrias dos 
quartos ganharam marquises 

de concreto para proteger  
os interiores do sol da tarde,  

que incide com força  
na lateral noroeste.

o mirante fica bem perto da copa das 
árvores. De dia, o piso cimentício claro 
(Concresteel) reflete o calor. Quando 
a noite cai, é ali que a família se reú-
ne para conversar e olhar as estrelas.

uma boa área plana e transitável foi obtida por meio da implantação em 
patamares. linhas e coberturas retas (com manta plástica da Alwitra) ga-
rantem um visual limpo ao conjunto – apenas no alto da ala dos hóspedes  
(à dir. na foto) adotou-se um telhado verde. espreguiçadeiras da teakstore. 

“encaixei os blocos 
como num jogo lego, 

até a parte mais 
baixa do terreno”

Gui Mattos  
arquiteto

piscina
6 x 8,60 m

Deck
5,35 x 12,10 m

Mirante
6,70 x 6 m

sala Dos 
filhos

6,80 x 5 m

quarto
3,50 x 
3,40 m

quarto
3,60 x 
3,40 m

quarto
3,60 x 
3,40 m

Depósito
7 x 5,10 m

Área 
técnica

4,30 x 5,50 m

pÁtio
5,90 x 5 m

quarto
4,05 x 4,60 m

sala De 
Descanso

4,65 x 5 m

sauna
3,35 x 
3,90 m

varanDa
3,20 x 14,80 m

sala 
4,60 x 14,80 m

cozinha
6 x 3,90 m

sala  
De tv
5,45 x  
4,65 m

quarto
4,05 x  
4,60 m

quarto 
5,90 x 
4,60 m

Área 
GourMet

5,75 x  
4,35 m

escritório
5,50 x 5 m 
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“cada lugar 
oferece uma vista 
única, diferente, 
da mata próxima”

Gui Mattos
arquiteto

um tom acima do bege aplicado nas pare-
des dos quartos e da sala, a textura marrom 
(da linha silk; a outra é a limestone, ambas 
da terracor) realça a moldura externa da 
construção – que parece estar solta do solo.

spa e piscina (6 x 8,60 m) ganharam 
cobertura de rocha vulcânica (Greens-
tone Bali Verde, da Asia Pedras). A bor-
da do tanque não é infinita, assim per-
mite mais um ponto de observação.

“cada lugar 
oferece uma vista 
única, diferente, 
da mata próxima”

Gui Mattos
arquiteto


